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    A todos aqueles que acreditam na




    transformação das pessoas pela educação.


  




  

    PREFÁCIO




    A Educação costuma ser pauta em muitas discussões, na verdade, muitas vezes parece ser um campo sobre o qual todos entendem, todos podem dar um palpite ou uma ideia para melhorar os índices educacionais de nosso país. Porém, muitos se calam quando o assunto é a prática docente, pois não é fácil apresentar o formato “ideal” sobre como ela deve ser desenvolvida para que o processo ensino-aprendizagem renda os tão esperados frutos.




    Conforme encontraremos na introdução desta obra, durante anos, acreditava-se que o discente era um ser passivo diante da sua aprendizagem, porém, novos estudos surgiram e mostraram que o conhecimento ou a forma de transmiti-lo pode e deve estar sempre passando por reformulações, pois cada geração de alunos é única.




    Porém mudanças nem sempre são bem-vindas por parte dos docentes e neste livro vocês encontrarão um estudo muito bem estruturado sobre o olhar do professor quando ele se depara com uma nova perspectiva de currículo ao qual ele deve se adaptar e Maria das Graças traz um importante recorte sobre as expectativas, ações e reações do professor frente a um novo cenário.




    Normalmente, boa parte dos docentes mostra-se bastante resistente às mudanças que os fazem sair daquela prática à qual estão acostumados, às vezes, há muitos anos. Portanto não é tarefa das mais fáceis penetrar no mundo da sala de aula, espaço em que o professor é “dono” do seu fazer.




    Ao desenvolver uma abordagem qualitativa, a educadora/pesquisadora apoiou-se em observações, entrevistas, questionários tendo como sujeitos de pesquisa, professores e alunos do ensino fundamental I, de uma escola da Rede Salesiana Brasil de Escolas e pode constatar que as concepções sobre o currículo nem sempre vão ao encontro do que ele realmente é ou deveria ser.




    De acordo com o que a autora apresenta em suas “Considerações Finais”, esta obra é uma colaboração com as reflexões e discussões acerca da prática pedagógica, principal temática aqui desenvolvida.




    Tive a oportunidade de acompanhar de perto o desenvolver desta pesquisa e posso afirmar que Maria das Graças tem enorme propriedade para falar do assunto e nos possibilita ter em mãos uma riquíssima obra que pode nos auxiliar a adentrar na forma como, muitas vezes, o currículo é visto pela comunidade escolar.




    Glauciane da Conceição dos Santos Faria




    Professora de Língua Portuguesa




    Mestre e Doutora em Linguística Teórica e Descritiva.


  




  

    INTRODUÇÃO




    Esta obra é fruto de uma pesquisa de mestrado em educação realizada na Universidade Politécnica Salesiana, na qual teve como objeto de análise a concepção dos professores sobre currículo e as concepções que fundamentam o currículo da RSBE Rede Salesiana Brasil de Escolas1, com foco no confronto crítico entre elas. Foi também objeto da pesquisa, a análise das concepções de currículo que movem o fazer do professor e a apresentação de uma estrutura curricular também inovadora, coerente com as atuais demandas sociais.




    A construção do objeto de pesquisa foi se delineando a partir dos questionamentos acerca das incoerências estabelecidas entre a implantação de um novo modelo curricular da RSBE e a dificuldade dos professores para colocá-lo em prática em sala de aula. Havia uma enorme distância entre o que se propunha enquanto uma nova proposta curricular e o que os professores conseguiam desenvolver na prática.




    A partir dos processos de formação dos professores pela equipe pedagógica foram acontecendo os grandes impactos e impasses entre o novo projeto curricular e a velha prática tradicional, que como é de praxe, mostrava-se mais confortável, mais segura e mais forte. Desconstruir tais conceitos e práticas nunca foi tarefa fácil. Os velhos paradigmas querem sempre se sobrepor aos novos, principalmente no campo da educação, no qual mudanças sempre foram muito difíceis de acontecer. Muitas vezes, os professores pautados em uma mentalidade conservadora, tradicional, impedem que novas concepções permeiem o cotidiano escolar.




    Diante disso, surgiram algumas indagações a respeito dos entraves que poderiam existir entre a efetiva realização do projeto curricular da RSBE e o fazer dos professores. Quais seriam as orientações do Projeto Curricular da RSBE que estavam gerando maior resistência à inovação e à aplicação em sala de aula? Por que os professores e toda a equipe pedagógica da escola, após receber todas as orientações sobre a concepção do Projeto Pedagógico da RSBE, ainda mantêm as mesmas práticas tradicionais de ensino? Que fatores podem explicar a não aplicabilidade na prática da sala de aula dos conceitos que estavam explicitados no Projeto Pedagógico da RSBE? Por que é tão difícil mudar a prática de um grupo de professores?




    Todos estes questionamentos se resumem no grande movente desta obra que é fazer um confronto crítico entre as concepções curriculares do Projeto Pedagógico da RSBE e a prática pedagógica dos professores.




    No decorrer do livro serão apresentadas e discutidas as bases teóricas, aquelas que conceberam o Projeto Pedagógico da RSBE - documentos oficiais - e os grandes estudiosos da teorização sobre currículo, que discutem desde a gênese da palavra currículo, as teorias tradicionais, as teorias críticas até as teorias pós-críticas de currículo, por Cool (2007), Silva (2007), Santos (2000), Pedra (1997) e outros.




    O intuito foi diagnosticar as concepções dos professores sobre currículo, confrontar as concepções curriculares do Projeto Pedagógico da Rede Salesiana Brasil de Escolas com as concepções advindas dos professores e, delinear uma nova estrutura curricular a partir dos princípios que fundamentam o projeto pedagógico atual.




    Imaginava-se a princípio que a visão tradicional dos professores sobre o currículo determinava a diferença entre a sua prática docente e as novas concepções curriculares. Por muito tempo, a concepção tradicional de currículo fez parte da estrutura escolar determinando como função clássica da escola a transmissão de saberes de forma passiva. E isso fez com que se considerasse o aluno passivo diante da sua aprendizagem e o conhecimento como inerte e estático. Essa concepção subjaz às concepções tradicionais de ensino e aprendizagem, que por muito tempo dominou a escola e o fazer e o pensar dos professores e de todos os profissionais do ensino.




    Constatou-se também que estas incoerências estão pautadas no consenso pedagógico originado na pedagogia tradicional que, de acordo com Frago (1993), o processo ensino aprendizagem era basicamente um processo mnemônico, ou seja, de memorização através da repetição de conteúdos, muitas vezes, desvinculados da realidade e transmitidos aos alunos por meio de atividades que não levam a uma reflexão mental mais aprofundada sobre o seu uso social e funcional.




    Um processo de ensino dessa natureza, não contribui para a formação de sujeitos autônomos, construtores de um projeto de vida e de uma cidadania, conforme está estabelecido no currículo da RSBE. Dessa forma, pode-se verificar o antagonismo das concepções e das práticas estabelecidas, de um lado as concepções tradicionais e de outro as concepções do currículo da RSBE, que está ancorada em uma perspectiva pós-crítica de currículo.




    Os capítulos do livro estão organizados de forma a abordar sequencialmente a temática. Um breve histórico da RSBE e seu desenho curricular, assim como os fundamentos epistemológicos, culturais, filosóficos e sociológicos que perpassam a sua estrutura curricular são apresentados de forma aprofundada. Em seguida é apresentado um referencial teórico sobre as concepções de currículo, que permitiram entender o processo histórico pelos quais passaram as concepções curriculares que permearam o fazer escolar, desde os tempos mais remotos até os dias atuais. Na sequência, são apresentados os procedimentos metodológicos tais como a seleção da escola, dos sujeitos participantes e dos instrumentos de pesquisa. A análise dos resultados, com ênfase nas concepções dos professores sobre o currículo e o confronto dessas ideias com as novas concepções curriculares e a prática pedagógica desenvolvida é apresentada em um capítulo específico. Em seguida, há sugestão de uma nova estruturação curricular pautada nos estudos realizados acerca do currículo pós-crítico e à luz do currículo da RSBE. Por fim, são apresentadas as considerações finais que irão retratar os resultados da pesquisa, bem como as inquietações que surgiram no percurso.
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    1 HISTÓRICO DA REDE SALESIANA BRASIL DE ESCOLAS E SEU DESENHO CURRICULAR




    O principal propósito deste capítulo é apresentar um breve histórico da Rede Salesiana Brasil de Escolas, doravante RSBE, e suas origens enquanto rede de ensino, desde sua fundação até os tempos atuais. Busca-se ainda, enfatizar o estilo de educação, o carisma salesiano e os principais fundamentos da proposta educativa.




    1 ORIGENS DA REDE SALESIANA BRASIL DE ESCOLAS




    De acordo com documentos oficiais publicados recentemente, o surgimento da Rede Salesiana Brasil de Escolas (RSBE) e sua caminhada têm origem na busca dos Salesianos de Dom Bosco (SDB) e das Filhas de Maria Auxiliadora (FMA) para desenvolver uma ação conjunta no Brasil, em resposta às necessidades do tempo e aos desafios da educação vistos nos espaços de atuação.




    A RSBE tem suas raízes no espírito empreendedor de Dom Bosco. Ele viveu na Itália, no século XIX e iniciou em Turim, com genialidade e sabedoria, sua experiência educativa junto aos jovens. Desde o início, Dom Bosco denominou sua práxis e proposta pedagógica de “Sistema Preventivo”. Um estilo de educação, fundamentado em crenças que orientam a prática educativa para a vivência de valores cristãos.




    Dentre as crenças, destacam-se:




    • “Sistema Preventivo” é método e espiritualidade;




    • Educa-se evangelizando e evangeliza-se educando;




    • Ser educador é uma vocação-missão;




    • Todo educando traz consigo potencialidades para o bem;




    • O educando é protagonista da própria formação.




    Dentre os valores salesianos, destacam-se:




    • “Preventividade” salesiana




    • Ambiente educativo




    • “assistência” - presença




    • Trinômio “razão, religião e amor educativo” (amorevolezza)




    Para realizar sua proposta pedagógica em benefício dos jovens, Dom Bosco fundou a Sociedade de São Francisco de Sales (Salesianos de Dom Bosco) e, junto com Maria Domingas Mazzarello, o Instituto das Filhas de Maria Auxiliadora (Salesianas – FMA). Essa proposta chegou ao Brasil em 1883, com a fundação da primeira escola salesiana em Niterói: o Colégio Santa Rosa. Vindas do Uruguai, as FMA chegaram ao Brasil em 1892 e inauguraram sua primeira obra em Guaratinguetá – São Paulo: Colégio Nossa Senhora do Carmo. Hoje, salesianos e salesianas estão presentes em todas as regiões do Brasil. (RSBE, 2012)




    A Rede Salesiana Brasil de Escolas é a maior rede católica de escolas do Brasil. Está no mercado brasileiro há mais de 120 anos e hoje atende cerca de 90 mil jovens e crianças nas 110 escolas espalhadas em todo o território nacional.




    O objetivo é propiciar aprendizagens de qualidade, com atenção especial à diversidade, à centralidade do jovem, sobretudo nos aspectos afetivo e emocional, e nas sensibilidades e linguagens. Aprendizagens, também, com foco na qualidade e pertinência dos objetivos e dos conteúdos, sem perder de vista o contexto e a contemporaneidade.




    Desde 2002, sob inspiração do idealizador e fundador da obra salesiana, Dom Bosco, as escolas se uniram em rede e, como primeiro trabalho conjunto, decidiram elaborar e produzir um material didático personalizado e exclusivo. A intenção é que a essência do Sistema Preventivo Salesiano esteja presente em cada livro utilizado nas salas de aula. Ou seja, a prática do amor educativo, da razão e a busca do transcendente.




    O grande desafio que o legado pedagógico de Dom Bosco (1815- 1888) e de Madre Mazzarello (1837-1881), fundadores da Família Salesiana deixou é a construção de um projeto de escola centrado nas relações entre pessoas comprometidas com a transformação da realidade em que estão inseridas, visando à contínua e indispensável formação de uma comunidade educativa. Desde sua origem no século XIX, o estilo salesiano de educar inspira-se nos valores cristãos e pauta-se no paradigma de educar pelo amor, sob o prisma da inclusão e da reciprocidade.




    No Brasil desde 1883, a ação salesiana no campo educativo iniciou em 2005 uma nova fase com a constituição da RSBE. A rede reflete as reflexões feitas ao longo dos últimos 150 anos e em mais de 120 países e mostra a força da intuição da proposta educativa salesiana, que se constitui numa referência para a ação educativa no Brasil e no mundo.




    A RSBE assume os desafios contemporâneos e oferece uma resposta concreta, sistemática e ampla, baseada nos princípios do aprender a aprender, aprender a fazer, aprender a ser, aprender a conviver e aprender a crer, pilares da educação para o século XXI.




    2 O DESENHO CURRICULAR DA REDE SALESIANA BRASIL DE ESCOLAS




    O Projeto Pedagógico da Rede Salesiana Brasil de Escolas, nasceu de uma grande preocupação com a formação humanista e cristã da sociedade. Tem como base os fundamentos e princípios do sistema preventivo, desenvolvido por Dom Bosco, grande idealizador da Rede Salesiana Brasil de Escolas. Dom Bosco, com genialidade pedagógica única, orientou e guiou a juventude, oferecendo ideias, sentimentos e horizontes. Sua prática educativa teve como fundamento a amizade e a criação de um ambiente favorável ao seu pleno desenvolvimento, ou seja, a razão, a religião e o carinho são as bases das ações pedagógicas que permeiam todo o projeto desenvolvido hoje nas escolas salesianas espalhadas pelo mundo inteiro.




    O Projeto Pedagógico em discussão irá subsidiar a ação educativa nos campos da Educação Infantil, do Ensino Fundamental e do Ensino Médio, instituído em cada escola da Rede Salesiana Brasil de Escolas.




    O Projeto Pedagógico da RSBE em toda a sua estrutura, e de acordo com o documento oficial Projeto Pedagógico Marco Referencial, (2005), destaca a importância de se levar a sério o binômio tradição-inovação, considerando que, desde as suas origens, as escolas salesianas entendem e acolhem as dificuldades e mudanças de cada época como oportunidades para extrair de seu rico patrimônio pedagógico novas e criativas respostas para os desafios de cada momento histórico. Sobre isso, o documento Projeto Pedagógico Marco Referencial, (2005), retrata as bases que fundamentam esta concepção.




    O marco referencial de uma rede de ensino só adquire real significado quando percebido como processo no contexto de uma sociedade e de um momento histórico determinado. Por isso, é de fundamental importância a seleção cuidadosa e criteriosa dos conhecimentos, valores e métodos que essa sociedade propõe para a educação de suas crianças e jovens. (RSE, 2005).




    Sendo assim, uma resposta concreta será dada, pois o projeto prevê uma formação continuada, ampla, integral de seus próprios protagonistas, educandos e educadores.




    A RSBE está sintonizada com os desafios e programas educacionais do Brasil, por isso, ela segue as orientações da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, dos Parâmetros Curriculares Nacionais e agora da Base Nacional Comum Curricular do Ministério da Educação e Cultura e funde esses princípios com o carisma e a missão salesiana. Adquire assim, um desenho curricular novo, ousado, atual e em conformidade com os ditames da instituição educacional maior da nação.




    Um currículo construído sob a égide da pedagogia de Dom Bosco (1815-1888) e de Madre Mazzarello (1837-1881), está continuamente comprometido com a transformação da realidade em que as pessoas estão inseridas. Desde sua origem, no século XIX, o estilo salesiano de educar inspira-se nos valores cristãos e pauta-se no paradigma de educar pelo amor, sob o prisma da inclusão e da reciprocidade.




    Os princípios que fundamentam esse currículo, que influenciam no espaço educativo, estão assim descritos no marco referencial (2005):




    a) espaço educativo para aprender a aprender, resgatando a função primeira da escola que é formar a pessoa, preparando-a para discernir e enfrentar as mudanças de uma sociedade em constante transformação;




    b) espaço educativo para aprender a fazer, onde se oferecem condições, proporcionais ao estágio de desenvolvimento do educando, para a aquisição de habilidades e competências práticas;




    c) espaço educativo para aprender a ser, isto é, um ambiente favorável à construção e enriquecimento da identidade pessoal e coletiva;




    d) espaço educativo para aprender a conviver, o que significa que, além de acolher o aluno e sua família numa comunidade diferenciada, o modo de trabalho deve permitir a vivência de situações especialmente planejadas para a formação de uma identidade ativa e solidária com o grupo social;




    e) espaço educativo para aprender a crer, tanto em relação aos valores essenciais à convivência humana e à promoção da dignidade da pessoa quanto em relação aos valores transcendentais cristãos. (RSE, Marco Referencial, 2005)




    Sendo assim, entende-se que a escola, que tem como orientador um currículo desta natureza, está preparada para ser vista como um espaço privilegiado de comunicação de ideias e ideal, de reflexão e ação, de solidariedade e respeito às diferenças, questões tão importantes nos dias atuais.




    No bojo do projeto pedagógico está inserido de forma incisiva e forte, o compromisso com a formação da pessoa e da sociedade. Definiu-se como missão a seguinte proposta: “fornecer razões de vida e de esperança às novas gerações, mediante um saber e uma cultura elaborados criticamente, com base na concepção da pessoa e da vida inspirada nos valores evangélicos”. (Congregação para a Educação Católica, apud RSE Projeto Pedagógico. Marco Referencial, 2005)




    A partir dessa premissa, a formação do educando é o ponto chave e todo o currículo está voltado para a formação crítica, ética, social e política do educando, possibilitando o exercício renovado de uma cidadania participativa, construtiva e solidária.




    O lema instituído pela educação salesiana, “formar o bom cristão e o honesto cidadão”, está contemplado em toda a sua proposta curricular. Assim, ao final de um processo educativo, o que os homens e as mulheres, que se formaram neste contexto serão capazes de fazer. Eis o perfil do educando definido no projeto pedagógico, RSE, (2005):




    a) descobrir o sentido de suas vidas num contexto mutável, flexível, de múltiplos significados;




    b) descobrir o prazer de construir a própria identidade com liberdade e responsabilidade;




    c) comprometer-se consigo mesmos; e com os outros mediante a vivência de uma cidadania ativa e responsável;




    d) buscar a felicidade mediante o desenvolvimento de suas capacidades, a convivência e a interação solidária;




    e) construir uma síntese entre vida, cultura, ciência e fé;




    f) compreender todas essas tarefas como um caminho para o crescimento contínuo, a vida inteira. (RSE, 2005)




    Há elementos que irão nortear o projeto pedagógico e que constituem a base motivadora dessa tarefa educativa. Para dar a consistência e solidez necessárias, encontram-se as crenças de que:




    a) na comunidade educativa, todos são educadores e vivem essa sua missão como compromisso de vida;




    b) todo educando traz consigo potencialidades para o desenvolvimento e a prática do bem;




    c) o educando é o protagonista de sua própria formação e de sua história;




    d) é possível educar evangelizando e evangelizar educando;




    e) o estilo de educação configura-se não só como método, mas também como espiritualidade;




    f) a reciprocidade é o melhor caminho tanto para se entender o relacionamento entre as pessoas como para promovê-lo. (RSE. PROJETO PEDAGÓGICO. MARCO REFERENCIAL, 2005)




    Há também, em iguais condições, valores na base motivadora do projeto pedagógico em estudo, que estão inseridos no cotidiano da ação educativa. Conforme o documento original, projeto pedagógico Marco Referencial (2005) constata-se o seguinte:




    a) a presença propositiva do educador entre os educandos;




    b) a preventividade, uma das marcas da proposta educativa salesiana, entendida como geradora de um conjunto de atitudes e ações no relacionamento entre educador e educando, em vista do futuro, na consciência de que é melhor “prevenir do que reprimir”;




    c) o ambiente educativo, que favorece o relacionamento em um clima de acolhida, de alegria e de corresponsabilidade;




    d) as forças interiores, configuradas no trinômio razão, religião e amor educativo, às quais se faz constante apelo na experiência educativa salesiana. (RSE. PROJETO PEDAGÓGICO. MARCO REFERENCIAL, 2005).




    Estas ações são articuladas no dia a dia da escola por grande parte dos educadores, ofertando ao jovem a possibilidade de se desenvolver em um ambiente favorável à sua formação, com segurança, espiritualidade, amizade verdadeira e, sobretudo, respeito ao seu jeito peculiar de ser.




    Nesse projeto, a formação integral é a proposta mestra, que dá o sentido ao desenvolvimento do currículo e é a razão de ser da obra salesiana. A preocupação maior é com o desenvolvimento harmônico e progressivo de todas as dimensões do ser humano. Assim estão definidas no projeto pedagógico da RSE, marco referencial, 2005:




    a) dimensão psicomotora, para a aceitação do corpo, a potencialização das habilidades físicas e motoras, a aquisição de hábitos saudáveis de vida e o desenvolvimento do sentido crítico em relação a estereótipos sociais;




    b) dimensão intelectual e cognitiva, para selecionar e organizar informações, de modo a integrar criticamente as aprendizagens e enfrentar as múltiplas situações e desafios da vida;




    c) dimensão psico-afetiva, para orientar o desenvolvimento da autonomia pessoal e a consolidação harmônica da própria personalidade;




    d) dimensão das relações interpessoais, para favorecer a adoção de atitudes de participação no grupo e de respeito para com os outros;




    e) dimensão ético-social, para desenvolver o sentido de cidadania, de pertença a determinado grupo social, de acolhida do diferente e de cooperação na construção de um mundo mais habitável, justo, solidário e humano;




    f) dimensão transcendente, para comprometer-se na procura de respostas sobre o ser humano, a história e o mundo, abrindo-se à experiência religiosa na perspectiva de um projeto de vida mais amplo e feliz. (RSE PROJETO PEDAGÓGICO. MARCO REFERENCIAL, 2005).




    A cada uma dessas dimensões se remete a ações educativas que tornam o currículo mais humanizador, voltado para as potencialidades do indivíduo e capaz de lidar com as diferenças culturais e sociais, mas ao mesmo tempo, capaz de formar um sujeito bom, ético, solidário, respeitoso e capaz de transformar a realidade em que se insere em uma realidade melhor, mais rica em oportunidades para todos, ou seja, fazer da sociedade atual, uma sociedade menos individualista e mais colaborativa.




    Os pilares sustentadores para este tipo de homem estão na capacidade de percepção dos educadores que atuam direta e indiretamente com os educandos, de que a educação deve promover a autonomia dele, tanto em seus aspectos intelectuais e cognitivos, quanto no desenvolvimento afetivo, social e moral. Segundo o projeto pedagógico, essa autonomia tem como pontos culminantes a construção da identidade da pessoa, a conquista de um conceito positivo sobre si mesmo, a formulação de um projeto de vida vinculado a valores e uma capacidade de lidar com os outros.




    No que se refere à questão da construção da identidade do educando como pessoa e a capacidade de se relacionar bem com os outros, os educadores das escolas salesianas que têm como eixo norteador esse projeto pedagógico, se propõem a estimular, desenvolver e intensificar os seguintes princípios:




    a) a alegria pelo dom da vida, com cuidado pela saúde do corpo;




    b) a autoestima e a sentimento de segurança pessoal, com consciência autocrítica;




    c) a independência e a liberdade, o sentido de responsabilidade, a capacidade de enfrentar as situações com critérios próprios e de resolver criativamente os problemas;




    d) a bondade, a integridade, a disposição de manter normas de conduta pessoal e de trabalho coerentes com as convicções próprias;




    e) a abertura para mudanças e para a formação continuada.




    f) a capacidade de amar, de dar e receber afeto, sem vínculos de dominação ou de dependência;




    g) o respeito para com todos, expresso pelo modo cordial de acolher as pessoas e pelos sentimentos de apreço e de amizade;




    h) a valorização do grupo humano ao qual se pertence, da sua história e cultura, e o respeito pelas diferentes maneiras de pensar e pelas distintas sociedades e culturas, cultivando a tolerância e o espírito democrático;




    i) o sentido de justiça e de solidariedade, a preocupação com os problemas dos indivíduos e da sociedade; atitudes de serviço, diálogo e compromisso com a defesa dos direitos humanos, da paz, dos mais vulneráveis, da vida;




    j) a capacidade de viver em paz frente à incerteza, à ambiguidade e ao provisório. (RSE PROJETO PEDAGÓGICO. MARCO REFERENCIAL, 2005).
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